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Resumo: Neste artigo pretendemos analisar como a escola pode influenciar os 
estudantes enquanto esses se descobrem ser. A partir de leituras do filósofo 
alemão Martin Heidegger (1889 – 1976) será debatido conceitos como ser, 
dasein, mundo. Embasado nisso, com auxílio de outros teóricos como Roberto 
Kahlmeyer-Mertens, vamos abordar a educação e o papel da escola para/com a 
formação desses estudantes como sujeitos autônomos e autênticos, como a 
educação pode vir a auxiliar esse estudante a se encontrar no mundo, 
conseguindo conciliar o estar no mundo mas não se deixar levar por esse, e qual 
a importância do ser nessa buscar por autenticidade. 
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Introdução 
 
Como base para este artigo foi desenvolvida leituras e discussões de 
partes do livro Ser e Tempo (2001), do filósofo Martin Heidegger, onde 
estudamos conceitos como ser, mundo, dasein, ente, existenciais.  Tal estudo 
foi essencial para discutirmos o que é o ser e como nos compreender enquanto 
ser(es)-aí, ou como Heidegger nomeia, dasein.  
Heidegger afirma que o ser seria a essência humana, mas que na 
verdade não pode ter uma definição exata, pois o ser “só pode ser determinado 
a partir de seu sentido como ele mesmo” (SZ, 2001 p.13), e ao tentarmos definir 
o que é o ser estaríamos reduzindo-o a um ente. O ser-aí ou dasein seria então 
esse ser que se encontra no mundo, e que ao estar no mundo se ocupa com 
esse; e quando nos ocupamos com o mundo nos esquecemos ainda mais do 
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nosso ser. Os existenciais seriam os responsáveis por essa ‘reaproximação’ com 
o ser.  
Vamos tratar aqui a educação, a sala de aula, como um ‘território’ para 
se descobrir tais existenciais. Com autores como Roberto Kahlmeyer-Mertens e 
Edgar Lyra vamos discutir qual o papel da educação e como um ensino que se 
preocupa com a questão do ser e o ser-no-mundo pode ajudar os estudantes a 
saírem da impessoalidade e despontar enquanto indivíduos singulares.  
O objetivo deste projeto é utilizar da filosofia de Heidegger, na qual há a 
preocupação com o desvelar do ser, para promover uma ação pedagógica que 
venha contribuir para uma formação integral e pessoal dos estudantes, para que 
esses, quando estiverem no mundo trabalhando com suas ocupações possam 
se reconhecer enquanto indivíduos livres e de possibilidades.  
 
Resultados e Discussão 
 
Heidegger tem um olhar diante de qualquer objeto, mundo e história 
sempre levando em consideração o ser, o mais autêntico da vida. O ser diferente 
do ente, são todos os objetos, coisas e seres; para que o homem, enquanto um 
ente possa vir a se tornar um ser, ele precisa de um existencial.  Mas o que faz 
esse ser do ente se manifestar? Um desses vários existenciais pode se dar pela 
educação. Mas para que serve o ser, qual sua importância? 
 É apenas através do ser que podemos perceber o mundo que em que 
estamos e existir como autênticos e com significado próprio. Heidegger afirma 
que o ser só pode ser percebido a partir de existenciais. São esses existenciais 
que nos fazem ter uma consciência verdadeira sobre nós mesmo, uma 
existência. Tais existenciais precisam se opor ao que Heidegger chama de 
ocupação; a ocupação, que é nosso trabalho cotidiano ou até mesmo as formas 
de explicar a vida que se repetem e não são assumidas como verdades; 
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Podemos acabar de fato “ocupando” tanto a nossa vida a ponto de não nos 
deixar perceber aquilo que verdadeiramente daria sentido.  
Os existenciais estão em relação as ocupações que é o mundo, sem 
excluí-lo, pois, é fonte da vida e da existência. Nós como Dasein, o Ser-aí; um 
ser que está jogado no mundo buscando esses existenciais. Após as conquistas 
desses existenciais, eles abrem a uma dimensão de liberdade, para a 
possibilidade de escolha e, portanto, para uma autenticidade. A educação 
enquanto uma possibilidade de apontar algum existencial, de proporcionar aos 
estudantes essa abertura para se encontrarem enquanto ser, enquanto liberdade 
na tensão constante com o mundo e consigo mesmos.  
Heidegger não  discutia diretamente acerca de como a educação deve 
proceder, mas, a partir de sua filosofia, se vê uma educação em que possa haver 
uma atenção com o ser enquanto possibilidade, e assim como deveria se dar o 
ensino de modo que esse venha a ser significativo, que realmente transforme o 
homem, para que esse, a partir do que aprendeu dentro da escola, possa vir a 
ser um sujeito autônomo, ciente de liberdade, ciente de que tem um poder de 
escolha dentro do mundo no qual faz parte. 
Para que o processo de aprendizagem seja efetivo contemplando a 
totalidade do ser, nós, enquanto professores devemos fazer mais do que apenas 
reproduzir um conteúdo, pois informar não é ensinar, mesmo que possa também 
fazer parte do processo. A aprendizagem ocorre a partir do fazer, da 
experimentação. Um exemplo disso seria o estudo da matemática, o aluno é 
ensinado a resolver a conta de uma determinada forma, sobre as condições 
propostas pelo professor, mas caso o aluno tenha tido uma aprendizagem efetiva 
do conteúdo, ele conseguirá usar aquela “formula” em um contexto totalmente 
diferente ao dado em sala, o conhecimento que foi adquirido por ele será um 
instrumento para resolver seus problemas. Isso seria a experimentação, essa 
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capacidade de levar um conteúdo que foi lhe ensinado dentro da sala de aula 
para fora dela, para sua vida pessoal, trabalho. 
Como dito por Kahlmeyer-Mertens (2008), a prática, o exercício, conduz 
quem aprende a aprender, e quem aprende se transforma pelo que foi aprendido. 
Logo, ensinar é instigar o estudante, a “descobrir um sentido próprio a si e a 
própria necessidade de aprender”. (Kahlmeyer-Mertens, 2008, p.54) Aprender 
aqui então se dá pela experimentação, e essa deve ser uma ação individual, pois 
só assim a aprendizagem será autêntica, mesmo que a aprendizagem possa se 
dar num grupo, a compreensão se dará de forma individual, isso porque se 
caracteriza como algo pessoal.  
Quando apenas reproduzida, a aprendizagem, a educação, se torna 
genérica, ou, utilizando o termo que Heidegger traz, imprópria (no sentido de 
impessoal), uma educação genérica apenas induz a um padrão, que por sua vez, 
afasta cada vez mais o indivíduo do Ser, da sua autenticidade que se dá em 
abertura a suas escolhas possíveis. Uma educação onde há essa preocupação 
com o ser nos faz refletir sobre nossas ocupações e como essas nos faz refém 
da ‘imediatez cotidiana’. A partir desta reflexão temos aí a possibilidade de 
escolha, de se manter como parte do mundo, ou de podermos nos situar no 
mundo, mas não de deixamos nos levar por ele. É nessa escolha que podemos 
decalcar do impessoal, que é o ser-no-mundo, e podemos despontar como 
indivíduos singulares, como dito por Kahlmeyer-Mertens (2008) 
O papel do professor é indicar, de provocar o estudante a querer buscar. 
como por exemplo, quando se dá pela busca do conhecimento em que é autor 
de si mesmo; O estudante deve se encontrar enquanto um ser individual e não 
confundido com coisas ou o mundo. Ao se reconhecer como um ser-no-mundo 
mas não misturado e que faz parte de um coletivo, mas que não é moldado por 
este, a escola estará de fato cumprindo com seu dever, de formar cidadãos 
críticos e autônomos. “O docente nesta relação não é um tutor, mas um 
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companheiro no processo” (Kahlmeyer-Mertens, 2008, pg 34) O professor aqui 
será quem ajudará, indicara o caminho para que o aluno possa se encontrar no 
mundo. 
 
Considerações Finais  
 
Na produção deste trabalho conseguimos estabelecer que a educação, 
na perspectiva Heideggeriana, deve proporcionar ao sujeito a possibilidade de 
autenticidade, mas que para que tal processo ocorra esse sujeito primeiro 
precisa se identificar como um ser-no-mundo. Como dito por Farias (2013) o ser 
humano é um “entre privilegiado”, pois ele tem a possibilidade de questionar, de 
se compreender enquanto ser. 
  A escola é o ambiente ideal para promover tal questionamento, desde 
que ela gere aos estudantes momentos no qual possam refletir acerca de sua 
própria existência, de sua atuação no mundo. A educação deve dar ao ser 
humano a liberdade de pensar, de interpretar e encontrar sua individualidade em 
uma sociedade que impõe cada vez mais a perda dessa singularidade. É 
necessário então trabalharmos com uma educação que valorize o aluno 
enquanto alguém que está descobrindo que faz parte do mundo, mas não 
necessariamente precisa se ditado por esse. 
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